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Mercado da bola
Com o futuro indefi nido, o volante Rodri é um dos principais assuntos no 
futebol europeu. O jogador de 30 anos desperta o interesse dos gigantes 
espanhóis Real Madrid e Barcelona, e o clube catalão apresentou 
uma oferta ofi cial pelo meio-campista. Segundo o jornalista Fabrizio 
Romano, o Barcelona ofereceu 45 milhões de euros (R$ 265 milhões) ao 
Manchester City pela contratação de Rodri. Porém, o clube inglês sinaliza 
que espera uma quantia maior pelo volante.

22ª RODADA
Hoje
 16h Grêmio  x  São Paulo

 18h30 Remo  x  Atlético-MG

 20h30 Coritiba  x  Chapecoense

 21h Botafogo  x  Fluminense

Amanhã
 11h Cruzeiro  x  Mirassol

 16h Palmeiras  x  Internacional

 16h Bahia  x  Vasco

 18h30 Santos  x  Athletico-PR

 18h30 Bragantino  x  Corinthians

 19h30 Flamengo  x  Vitória

»Brasileirão

Quatro partidas abrem, hoje, a 22ª 
rodada do Brasileirão. Destaque 
para o clássico entre Botafogo 
e Fluminense, às 21h, no Nilton 
Santos, com transmissão do 
SporTV e do Premiere. A principal 
baixa no tricolor é o atacante 
John Kennedy, que rompeu 
ligamento cruzamento no duelo 
contra o Vasco pela Copa do 
Brasil. Ele será operado e perderá 
a sequência da temporada. O 
Glorioso está invicto pós-Copa, 
com duas vitórias e um empate, 
mas perdeu os os últimos três 
clássicos disputados.

GINÁSTICA ARTÍSTICA A recordista de medalhas olímpicas do Brasil salta para a maior nota do mundo neste ano e faz valer 

Brasília contempla 
o voo de Rebeca

M
eloG

ym
/C

B
G

o ingresso de quem foi ao Nilson Nelson para o Campeonato Brasileiro. Flávia Saraiva conquista ouro inédito no individual geral

Gamense desde 2011, Gil Alves levou o filho para a 
aventura futebolística no Rio Grande do Sul

Rômulo Lopes está acostumado a viajar para 
assistir ao Gama longe do Distrito Federal

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

SÉRIE D

Vale tudo pelo Gama

Até onde vai a paixão pelo clube 
do coração? Para Gildasio Alves e 
Rômulo Lopes, a bússola aponta para 
Porto Alegre, mais precisamente para 
o Estádio Passo d’Areia. O motivo é 
nobre: acompanhar o Gama naquele 
que pode ser o penúltimo passo rumo 
ao acesso à Série C do Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 17h, o recordista 
de títulos do Distrito Federal visita o 
Sul do país com a missão de vencer o 
São José pelo jogo de ida das quartas 
de final. A peregrinação por mais de 
2.000 km é justificada e pode significar 
a vantagem para a decisão na próxi-
ma semana, no Bezerrão.  

Gildasio Alves, mais conheci-
do como Gil, é um dos corajosos 
que descerão o mapa para apoiar 
o Gama. Avião? Que nada. O torce-
dor fez as malas, jogou-as dentro do 
carro e iniciou a maior “loucura” 
pelo time do coração, como descre-
ve. “Acompanho o Gama desde 2011, 
quando meu primo veio jogar no 
clube. Desde lá, assisto aos jogos e 
nunca mais o abandonei. Fiz outras 
viagens, como para Paracatu, Apare-
cida de Goiás, Inhumas, Formosa e 
outros locais”, compartilha. Esta 
aventura não poderia ser vivida só: 
Gil está com o filho e a esposa.

Rômulo Lopes também não 

mediu esforços para assistir de perto 
ao primeiro capítulo da decisão. Dife-
rentemente de Gil, o advogado de 39 
anos encarou pouco mais de 2h de 
voo. É mais um gamense acostuma-
do a se aventurar como torcedor visi-
tante. “Viajei para outros lugares do 
Brasil para ver o Gama, principalmen-
te na região Centro-Oeste. Sou torce-
dor do Gama muito pela influência do 
meu avô. Ele foi sócio benemérito por 
bastante tempo e me levava aos jogos 
quando criança. Essa paixão seguiu 
na minha vida adulta e cheguei até 
a trabalhar na área de marketing da 
equipe. Agora, dedico minha vida ao 
Gama 100% como torcedor”, conta.

Os gamenses mais fervorosos 
costumam dizer que o Gama nunca 
é visitante. Em grande número 
ou não, estão sempre presentes. 
Outros torcedores se organizam 
em caravanas. Uma das organiza-
das do clube divulgou um combio 
até Porto Alegre por R$ 450.

Os presentes e os que ficaram 
no Distrito Federal esperam ver um 
Gama diferente dos últimos jogos 
de ida. Nas duas fases anteriores, 
perdeu na abertura do confron-
to e precisou jogar no limite para 
avançar, nos pênaltis, contra Porto 
Velho-RO e América-RN. 

Apesar dos percalços, o cená-
rio é otimista. Dono da melhor 

R
ebeca Andrade brilhou no Cam-
peonato Brasileiro de Ginástica co-
mo se nunca tivesse parado. On-
tem, em Brasília, a ginasta alcan-

çou a maior nota do mundo neste ano ao 
marcar 14,800 no Yurchenko com dupla pi-
rueta. Porém, mesmo com o feito, a meda-
lhista olímpica não foi para a final por op-
tar realizar apenas um salto para ajudar o 
Flamengo a pontuar na disputa por equi-
pes, o que a tirou da final.

Rebeca tomou a decisão de tirar um 
tempo sabático e ficou longe dos holofo-
tes. Em junho, a paulista voltou a competir 
na disputa do Campeonato Pan-America-
no. No salto, foi campeã do aparelho ao fi-
nalizar com a média de 14,549 pontos, mais 
a soma de bônus de 0,2 por apresentar dife-
rentes entradas no aparelho. Por fim, fatu-
rou 14,533 como melhor salto, em um DTY.

Na capital, a ginasta recebeu 9,7 pela 
execução, 5,0 pela dificuldade e 0,1 de bo-
nificação pela chegada cravada. Agora, li-
dera de forma isolada o ranking de maio-
res notas de um único salto em 2026. Rebe-
ca dividia a colocação com a japonesa Aiko 
Sugihara, com 14,533 cada. Em conjunto 
com a comissão técnica da Seleção Bra-
sileira e do Flamengo, a atleta de 27 anos 
decidiu fazer apenas um salto.

A decisão faz parte da preparação para o 
Mundial de Roterdã, em outubro. A disputa é 
a primeira do ciclo pré-olímpico e o objetivo 
de Rebeca é ajudar o Brasil a garantir de for-
ma antecipada a vaga para Los Angeles 2028.

“Gosto mais de competir do que de trei-
nar. É muito importante não só para mim, 
mas para todas as meninas que estão me 
acompanhando todos os dias, vendo toda 
minha evolução, minha vontade de voltar 

e de vencer”, disse ao SporTV.
O Campeonato Brasileiro de Ginásti-

ca Artística é disputado no Ginásio Nilson 
Nelson até amanhã. A competição é dispu-
tada por 93 atletas de 14 clubes. Além de 
Rebeca Andrade, o público acompanha 
Flávia Saraiva, Lorrane Oliveira, Arthur 
Nory, Caio Souza e Diogo Soares.  

Flavia, inclusive, conquistou o título 
inédito do individual geral, com 53.900 
pontos. Campeã Pan-Americana em 2022, 
a medalhista de bronze por equipes nos 
Jogos Olímpicos de Paris-2024 teve nota 
13,300 no salto, 13,700 nas barras assimé-
tricas, 13,650 na trave e 13,250 no solo.

A coreografia do solo foi ao som de Ney 
Matogrosso e Luiz Gonzaga. “Vi o filme do 
Ney Matogrosso e peguei hiperfoco por ele. 
Sempre fui muito fã. Falei: ‘Quero uma mú-
sica de solo com o Ney Matogrosso’. Meu pai 
é de Pernambuco, de Exu, e o Luiz Gonzaga, 
também. Então, quis fazer uma homenagem 
para a terra da minha família. Quis fazer es-
sa junção para mexer o Brasil e eu conseguir 
levar esse estilo musical para o mundo todo”, 
destacou em entrevista ao SporTV.

Companheira de Flavia no Flamengo e na 
Seleção Brasileira, Lorrane Oliveira fez 52,750 
pontos e ficou com a prata. Carolyne Pedro, 
do Cegin-PR, levou o bronze. Além da dobra-
dinha no individual geral, o Flamengo subiu 
ao lugar mais alto do pódio da disputa por 
equipes femininas, à frente de Esporte Clu-
be Pinheiros e Sesi-SP. 

Entre os homens, Vitaly Guimarães, do 
Minas Tênis Clube, faturou o título do in-
dividual geral. A agremiação de Belo Ho-
rizonte também comemorou a medalha 
dourada da disputa coletiva.

Hoje é dia de finais por aparelhos, come-
çando pelo solo masculino, às 14h30. As úl-
timas decisões serão de barras assimétricas 
e argola, a partir das 15h44. 

Quartas de final

Hoje
16h Nacional-AM x ABC

17h São José x Gama

18h Uberlândia x CSA

18h30 Goiatuba x ASA-AL

campanha entre os 96 clubes que 
iniciaram a Série D, o Gama medi-
rá forças justamente contra o time 
de pior desempenho entre os oito 
sobreviventes. É um benefício 
concedido pelo regulamento. Mas 

isso não dará brecha para descui-
do. O time do Distrito Federal joga-
rá em gramado sintético. Foram 
dois dias de ambientação ao piso 
artificial. Muita atenção também 
ao goleiro-artilheiro Fabio Rampi, 
com 37 marcados ao longo da 
carreira, de falta ou pênalti. 

“Nossa campanha no torneio foi 
muito boa, mas sabemos que será 
um jogo difícil. Entretanto, acho 
que podemos ter mais facilidade 
do que nas partidas contra o Porto 
Velho e o América-RN”, palpita Gil. 

Rômulo compartilha da fé de 
uma missão menos complicada. “A 

expectativa para esse jogo é que seja 
mais tranquilo para decidirmos em 
casa sem muitos sustos. Até porque, 
nos dois últimos confrontos da Série 
D, o Gama quase matou o torcedor 
do coração”, brinca Rômulo.

Repaginada, a Série D distribui-
rá seis vagas para a terceira divisão 
nacional: quatro aos semifinalistas e 
duas na repescagem entre os elimi-
nados nas quartas de final. O DF não 
tem um representante acima da últi-
ma prateleira desde 2013.

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini

MEL KAROLINE*

RAFAEL LINS*

V
itor Silva/B

otafogo


